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ELABORAÇÃO DE INDICADORES SOCIAIS 
 
Data: 11/03/2009 a 06/05/2009  Horário: 19:00 às 22:30  Carga horária: 30 horas 
Localização: FAFICH/UFMG  Sala de aula: 
 
Professor: 
Ernesto Friedrich de Lima Amaral eflamaral@gmail.com  www.ernestoamaral.com 
 
APRESENTAÇÃO: 
 

Essa disciplina faz parte do Curso de Pós-Graduação “Elaboração, Gestão e Avaliação de Projetos 
Sociais em Áreas Urbanas” do Departamento de Sociologia e Antropologia da Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais. O objetivo dessa disciplina é de discutir o 
significado e uso de indicadores sociais, apresentar fontes de dados disponíveis para a quantificação de 
conceitos sociais, elucidar a elaboração de indicadores sociais em diferentes áreas temáticas, assim como 
esclarecer limites na utilização destes indicadores na avaliação das condições de vida da população. 

 
Mais especificamente, os conceitos básicos correlacionados a indicadores sociais serão apresentados. 

Isso inclui a discussão de conceitos teóricos, tais como linha de pobreza, linha de indigência, 
desenvolvimento humano sustentável, qualidade de vida, vulnerabilidade. Conceitos operacionais também 
serão apresentados: indicador social, sistema de indicadores, índices. 

 
Serão apresentadas ainda as fontes de dados que podem ser utilizadas na elaboração de indicadores 

sociais. Há uma série de dados elaborados por instituições públicas que podem ser explorados para analisar a 
realidade social, assim como para auxiliar na formulação, implementação e avaliação de políticas públicas. 
Os indicadores sociais muitas vezes necessitam ser padronizados para que originem análises comparativas 
corretas entre diferentes áreas, períodos históricos ou sub-grupos populacionais. Essa padronização de 
medidas brutas também será discutida no curso. 

 
Os significados e usos específicos dos indicadores sociais serão apresentados de acordo com as áreas 

temáticas que eles se referem, tais como indicadores demográficos, de saúde, de educação, de mercado de 
trabalho, de renda, de pobreza, de habitação, de infra-estrutura urbana, de criminalidade, de meio ambiente, 
de desenvolvimento humano, além de indicadores subjetivos de qualidade de vida e de opinião pública. 

 
O curso acontecerá em oito dias, totalizando 30 horas-aula. As sete primeiras aulas terão duração de 

quatro horas-aula (19:00 às 22:30). O último dia da disciplina terá duas horas-aula (19:00 às 20:45), 
completando a carga horária do curso. Parte do material da disciplina será disponibilizada no site do 
professor (http://www.ernestoamaral.com/fafich.html), o qual será atualizado no decorrer das aulas. 
 
 
CRONOGRAMA DO CURSO: 
 
Aula 01 (19:00 às 22:30) 
– Conceitos básicos relacionados a indicadores sociais 
 
Aula 02 (19:00 às 22:30) 
– Fontes de dados para construção de indicadores sociais 
 
Aula 03 (19:00 às 22:30) 
– Construção de indicadores demográficos e de saúde, e padronização de medidas brutas 
 
Aula 04 (19:00 às 22:30) 
– Construção de indicadores de segurança pública, criminalidade e justiça 
 
Aula 05 (19:00 às 22:30) 
– Construção de indicadores educacionais 
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Aula 06 (19:00 às 22:30) 
– Construção de indicadores de mercado de trabalho, renda e pobreza 
 
Aula 07 (19:00 às 22:30) 
– Construção de indicadores habitacionais, de infra-estrutura urbana, de qualidade de vida, de meio ambiente 
e de opinião pública 
 
Aula 08 (19:00 às 20:45). 
– Construção de índices de desigualdade e desenvolvimento humanos 
 
 
AVALIAÇÃO DO CURSO: 
 

Os alunos realizarão exercícios e trabalho de aplicação do conhecimento adquirido durante o curso. 
Os relatórios deverão ser entregues em formato eletrônico editado no programa computacional “Microsoft 
Word”. Os relatórios deverão ser enviados para o e-mail do professor (eflamaral@gmail.com). 
 

Serão realizados um total de cinco exercícios, referentes aos conteúdos das aulas 3 a 7, valendo oito 
pontos cada um (quarenta pontos no total). Os exercícios terão dinâmicas diferenciadas, podendo ser 
realizados no período de uma semana, ou na aula de laboratório de computação, conforme estabelecido pelo 
professor. 
 

O trabalho final deverá ser entregue duas semanas após o final do curso e valerá sessenta pontos. O 
somatório dos cinco exercícios e do trabalho final será de no máximo cem pontos. 
 

Esclarecimentos quanto à correção dos exercícios e do trabalho poderão ser realizadas oralmente. No 
entanto, questionamentos quanto à nota obtida nos exercícios e trabalho deverão ser realizados por escrito. 
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